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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Faltando uma semana para a Fenics, a 29ª Feira
Nacional da Indústria, Comércio eServiços, a Asso-
ciação Comercial e Industrial de Montes Claros
(ACI) se prepara para receber o público entre 12 e 15
de setembro. Com uma expectativa de movimenta-
ção de R$ 100 milhões e 250 estandes, o evento terá
um novo layout, estandes de grandes empresas,
shows e praça de alimentação ampliada.PÁGINA 4

Tudo pronto
para a 29ª
Fenics

Em agosto, a Missa
Tridentina em Montes
C l a r o s c e l e b r o u 1 2
anos de continuidade
na cidade. Instituída
a p ó s o C o n c í l i o d e
Trento no século XVI,
essa forma de liturgia
católica é caracteriza-
da pelo uso do latim, o
sacerdote voltado pa-
ra o altar e o silêncio
durante a celebração.
A Missa Tridentina foi
autorizada em Montes
Claros em 2012, após
uma petição com 400
assinaturas,edesdeen-
tão tem sido realizada
s e m a n a l m e n t e .
PÁGINA 7

Missa Tridentina

MontesClaros celebrará o 202º aniversárioda In-
dependência do Brasil com um desfile que destaca-
rá a educação ambiental. Com o tema “Educação
Ambiental: um compromisso com a vida”, o evento
contará com a participação de 46 instituições, in-
cluindo escolas, universidades e hospitais. O Colé-
gio Indyu levará mais de 300 componentes, enfati-
zando a reciclagem, enquanto a Funorte e outras
instituiçõestambém terão umaforte presençacom
diversospelotões. A expectativa é de um grande pú-
blico para prestigiar as apresentações. PÁGINA 3

MOC: Indyu se prepara
para o ‘7 de Setembro’
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u COLUNAS

A feira contará comatrações culturais locais

OColégio Indyu contará comcerca de 300 integrantes no desfile na AvenidaDeputado EstevesRodrigues

Tradição é altamente valorizada pelos fieis da região

LEONARDO QUEIROZ
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Opinião

Laís Macedo*

Se uma das premissas de uma verda-
deira conexão é o olho no olho e um
saudoso aperto de mão, como manter
nossa rede ativa e em expansão traba-
lhando nos modelos híbrido e, princi-
palmente, remoto? Como realmente
criar laços mesmo sem sair de casa?

Um ensinamento que a pandemia
deixou é que existem atalhos para dri-
blar a distância. Embora esse cami-
nho de conexão seja um pouco mais
frio, é possível humanizá-lo.

Que tal começar segmentando sua
lista de networking? O primeiro cami-
nho é mapear com quem deseja falar,
mas, antes de seguir aos próximos pas-
sos, é também o momento de se atuali-
zar sobre cada um deles, ter um pri-
meiro gatilho de contato, e a melhor
alternativa é que seja emocional.

E como dividir essa lista? Primeiro
pense em novos contatos, quem são as
pessoas que estão em seu radar de me-
ta de relacionamento. Pode ser uma
oportunidade de negócio, um líder
que admira, alguém da sua empresa,
ou mesmo o desejo de uma conexão
amigável com um amigo de um ami-
go.

Liste então 10 pessoas e tenha como
meta se conectar a 5. No final dessa
jornada, o ideal é terminar com aces-
so a pelo menos 2 delas. Sim, lembre-
se que conexão é apenas estar na rede
desse contato, e isso pode acontecer
no instagram, Linkedin ou até conse-
guir o contato do WhatsApp, e que tal-
vez não seja respondido. O acesso tem
outra configuração, porque indepen-
dente do modo como estão conecta-
dos, há troca entre vocês e interesse
mútuo. Busque então essas pessoas
nas redes ou, no melhor cenário,
quem possa ser canal de conexão a es-
te contato.

Não há razão para qualquer blo-
queio ou timidez nesse acesso, desde
que sua mensagem não seja uma “có-
pia e cola” ou nem uma abordagem de

venda. Escreva verdadeiramente a in-
tenção daquela conexão, seja por ad-
miração ao negócio, história pessoal
ou profissional, ou o carinho por essa
pessoa. E, diante de uma declaração
genuína, manifeste seu interesse em
ter 15 ou 20 minutos para essa troca,
sugerindo uma videochamada, algo
informal, mas que permita que te-
nham um tempo exclusivo para vo-
cês.

É importante se preparar para esse
papo, reforçando a motivação do seu
contato e buscando ouvir mais do que
falar. Procure gatilhos emocionais
(consequência da sua busca prévia) e
se interesse pela vida e história do ou-
tro. Conclua então propondo irem
adiante nesse contato, se comprome-
ta com uma oportunidade de apoio a
algum tema que tenham conversado,
encontre alguma razão para segui-
rem nessa conexão.

Vá nutrindo esse contato e, quando
as agendas baterem, é hora de propor
aquele café que possibilita voltar para
os olhos nos olhos, com aquele bom e
verdadeiro aperto de mão – ou, por
que não, um abraço? Afinal, é um mo-
mento de reflexão e reconhecimento
do quanto o afeto preenche e nutre
nossas relações.
*Presidente do Future Is Now (plataforma de

networking para lideranças que protagonizam a

nova economia) conselheiras do CJE (Comitê de

Jovens Empreendedores da FIESP), mentora do

IFTL (Instituto de Formação em Tecnologia e

Liderança) e embaixadora do Sweet Club

(business club de grandes líderes empresariais).

Guilherme Massa*

Há mais de uma década, vivemos
um boom em torno do tema inovação.
Ele eclodiu junto com alguns avanços
tecnológicos, especialmente os produ-
tos digitais, que permitiram a criação
de startups unicórnio de alta escala,
como Uber, Airbnb e iFood. Mais re-
centemente, a inteligência artificial
generativa deu novo impulso ao as-
sunto. Com tanta evolução, pode pare-
cer que as lideranças das empresas es-
tão atentas e preparadas para inovar,
certo? Infelizmente, não é bem assim.

Uma pesquisa recente da consulto-
ria BCG verificou uma contradição:
enquanto líderes afirmam que a ino-
vação cresceu em prioridade estratégi-
ca, o nível de prontidão das organiza-
ções para inovar caiu de 20% em 2021
para somente 3% em 2024. Ou seja,
muito se fala, pouco se pratica. A falta
de cultura, entendimento sobre as ten-
dências e um ecossistema são os três
pontos que mais decaíram ao analisar
as empresas. Fica claro, portanto, que
por mais que estejamos imersos em
inovações, ainda estamos sendo engo-
lidos pelas ondas em vez de surfá-las.

Mas, afinal, as grandes companhias
ainda dão conta de inovar? A resposta
começa pela compreensão de uma di-
vergência entre as mentalidades de
quem inova mais, os empreendedo-
res, e os executivos, que não estão tão
focados nessa pauta. Enquanto os pri-
meiros são orientados a uma visão de
transformação de longo prazo, os ou-
tros são estimulados com bônus por
atingir as metas de curto prazo. Caí-
mos aqui num dilema de incentivos e
de visão estratégica: se os acionistas
desenvolverem uma cabeça mais
“startupeira”, talvez vejamos seus ti-
mes propondo mais disrupturas e va-
lor ao mercado.

O segundo elemento é a caixa de fer-
ramentas para inovar nas empresas.
Por mais que muitas já tenham experi-
mentado algumas delas, como in-
traempreendedorismo, hackathons
abertos ou inovação aberta com star-
tups, o fato é que a maioria se aventu-

rou sem experiência e colheu poucos
resultados devido à falta de paciência
corporativa, aliada ao ponto anterior
sobre falta de visão de transformação.
É comum vermos líderes falando da
busca por “disruptar o mercado” em
entrevistas e eventos, mas lhes falta
entendimento de que, hoje, é preciso
gente dedicada e capacitada, com es-
paço e recursos para propor a trans-
formação. Como exemplo positivo, a
cura do Mal de Alzheimer pode vir
nos próximos anos justamente de um
trabalho conjunto entre uma gigante
farmacêutica e uma startup suíça.

O último ponto é entender como es-
calar na organização essa visão e capa-
cidade de inovação. Muitas delas mal
têm times focados em inovação ou até
descontinuaram os seus para focar no
“core business”. É o tipo de traço de
corporações que não sabem lidar com
todo o arsenal diversificado que exis-
te hoje para inovar, muito menos vão
conseguir transformar seus colabora-
dores e líderes em verdadeiros inova-
dores. Em tempos de Olimpíadas, se-
ria como acreditar que um atleta de
alto rendimento chegará ao ouro
Olímpico sozinho, quando, na realida-
de, ele se apoia em muitos profissio-
nais especializados. É isso que é neces-
sário nas companhias: equipes que
possam organizar as práticas, zelar pe-
lo portfólio de projetos, estimular
uma nova visão frente a tendências e
treinar mais pessoas. Sim, inovação é
possível de ser aprendida, e é uma no-
va competência exigida de profissio-
nais do presente e do futuro.

Conforme diz o CEO da Microsoft,
Satya Nadella, “o mercado não respei-
ta a tradição, apenas a inovação”. Seja
criando projetos internamente com
corporate venture building, investin-
do com corporate venture capital,
criando programas de inovação com
startups, organizando hackathons e
gincanas de tecnologia ou outras ini-
ciativas, as empresas agora precisam
de consistência ao inovar para, em se-
guida, conseguir fazer tudo isso ao
mesmo tempo.
*cofundador da Liga Ventures

E como dividir essa lista?
Primeiro pense em novos
contatos, quem são as
pessoas que estão em seu
radar de meta de
relacionamento.

Como fazer
networking sem sair

de casa?

As lideranças ainda
dão conta de inovar?
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PRETO NO
BRANCO

Em Montes Claros, ‘7
de Setembro’ terá
tema ambiental

Cidade

Colégio Indyu levará mais de 300 componentes
em seus pelotões para o tradicional desfile

u Na política, um dos principais assuntos desta
semana foi o aumento do número de eleitores jo-
vens. Se analisarmosdeummodogeral o aumen-
to foi significativo.Quandoanalisamosocasoes-
pecífico deMontes Claros percebemos que houve
aumentomas não em quantidade que possamu-
dar o desenho do processo. De 1.281 eleitores no
último pleito subiu para 1.399, resultando em um
aumento de 118 eleitores menores de 18 anos.

Refazendo as contas
O ajuste na previsão do quociente eleitoral em

Montes Claros acabou colocando uma pulga na
orelha nas chapas de candidatos a vereador de
partidos mais bem estruturados. Estes terão que
refazerascontas jáqueapostarnaeleiçãodecan-
didato na sobra passa a ser um pesadelo. É que
houve uma queda na previsão do quociente que
antes era um pouco acima de 10 mil votos e hoje
estáabaixode 10eacimade9mil. Comisso, parti-
dos que vem lutando para conseguir emplacar
umdos candidatos passama ter chances reais, já
que poderão eleger na sobra que ficará em torno
de 7.200. O resumo é que a previsão da sobra dos
grandespartidosdeve ficarabaixodestenúmero.

Títulos cancelados
A previsão na queda do quociente eleitoral em

Montes Claros está ligada diretamente ao cance-
lamento de 15 mil títulos eleitorais. O desinteres-
se do eleitor pelo processo tem sido visível.

Apenas três
Faltando ummês para as eleições municipais é

possívelafirmarqueapenastrêscandidatosapre-
feitoemMontesClarosestãonosholofotesdadis-
puta. Prefiro não citar nomes para não contami-
nar o processo. O certo é que três das candidatu-
rascontinuampatinandosemforçapara reagir.O
desenho é que este quadro seguirá até o dia 6 de
outubro. A preocupação dos candidatos segundo
e terceiro colocados é que os candidatos “na ra-
beira” não venham colaborar para levar o pleito
para o segundo turno.

Aumento de candidatos
Noprimeiro levantamento da colunaaprevisão

eradequeemMontes Clarosmenosde 300 candi-
datos estariam na disputa proporcional ( verea-
dor). Hoje, reajustandoosnúmeros, chegamosao
número de 403 candidatos. Vale salientar que até
o dia 16 deste mês poderá ocorrer substituição,
desistências, ou até mesmo impugnação.

Do leitor
O leitorDarioAvelinoPereira querendosaber se

osvotosdaFederaçãoCidadania/PSDBsãosoma-
dos como PDT e Solidariedade para eleger umou
mais vereadores. São situações distintas. Primei-
ro é preciso separar a disputamajoritária da pro-
porcional.Nestecasohouveacoligaçãomajoritá-
ria, onde simplesmente soma ao candidato do
PDT, Délio Pinheiro o tempo de Rádio e TV. Até
mesmo o chamado voto de legenda é creditado
apenasaoscandidatosavereadordoPDT.Oresu-
mo é que na disputa para vereador cada partido
ou federação disputa em linha própria.

Aumento do

eleitorado

Comentusiasmo, estudantes do Colégio Indyu se preparampara a apresentação da fanfarra na avenida

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

No próximo sábado
(7), Montes Claros cele-
brará o 202º aniversá-
rio da Independência
do Brasil com um desfi-
le cívico que vai além
da tradição, trazendo
uma reflexão sobre a
importância da educa-
ção ambiental. Com o
tema “Educação Am-
biental: um compro-
misso com a vida”, o
evento visa conscienti-
zar a população sobre
a urgência de cuidar
do meio ambiente e
adotar práticas susten-
táveis. O desfile conta-
rá com a participação
de alunos de escolas
m u n i c i p a i s e e s t a -
duais, além de repre-
sentantes de institui-
ções públicas, priva-
das, associações comu-
nitárias e ONGs.

Ao todo, 46 institui-
ções irão desfilar na
avenida Deputado Es-

teves Rodrigues, incluin-
do alunos do colégio In-
dyu e Impar, acadêmicos
do Centro Universitário
Funorte e das Faculda-
des de Saúde Ibituruna-
Fasi, Hospital das Clini-
cas Dr. Mário Ribeiro da
Silveira (HCMR) e Hospi-
tal Veterinário Renato
de Andrade.

Isabel Christina Rodri-
gues Rabelo, supervisora
pedagógica no Colégio In-
dyu e coordenadora dos
ensinos Fundamental e
Médio, explica que o colé-
gio se apresenta no próxi-
mo sábado como defen-
sor da educação ambien-
tal. “Acreditamos que de-
vemos ter esse compro-
misso com a vida. Reco-
nhecemos que toda a vi-
da importa e justamente
por isso devemos respei-
tar e valorizar o cuidado
com o meio ambiente”,
diz.

O Indyu, que trará em
seu desfile mais 300 com-
ponentes, ressaltará em
seus pelotões a importân-
cia de saber reaproveitar

materiais recicláveis,
que faz parte da temática
do desfile deste ano.

Matheus Felipe, do 9˚
ano Indyu conta que a ex-
pectativa é grande: “es-
tou super empolgado pa-
ra participar do desfile
de 7 de setembro! O tema
desse ano, ‘Educação Am-
biental: um compromis-
so com a vida’, é muito
importante para mim. Es-
tou animado para mos-
trar tudo o que aprende-
mos sobre cuidar do nos-
so planeta. A gente vai fa-
zer apresentações legais
e espero que todo mundo
se inspire a agir pela na-
tureza. Será uma oportu-
nidade incrível de mos-
trar que a juventude se
preocupa com o futuro!
Vamos juntos fazer a di-
ferença!”, explica o alu-
no.

A concentração das es-
colas e instituições será
realizada no estaciona-
mento da Prefeitura, on-
de alunos, professores e
representantes de diver-
sas organizações se reu-

nirão para dar início ao
desfile. A expectativa é
de que milhares de pes-
soas compareçam para
prestigiar as apresenta-
ções que acontecerão ao
longo do percurso, que
vai da Prefeitura — Ave-
nida Cula Mangabeira —
até a praça Robson Cos-
ta, passando pela rua
Santa Maria.

O professor Walter
Moura, responsável pelo
desfile da Funorte conta
que este ano haverá novi-
dades e mais de mil com-
ponentes no desfile. “Con-
siderando a Funorte, as
escolas Impar e Indyu e o
Hospital das Clinicas Dr.
Mário Ribeiro, teremos
vários pelotões e mais de
mil pessoas desfilando.
Os nossos coordenado-
res vão levar para a aveni-
da tudo de relacionado
ao tema e o que os cursos
podem contribuir com o
meio ambiente. Ao todo,
teremos três fanfarras
onde acreditamos que se-
rá um belo desfile muito
bonito e animado” diz. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Vitrine de oportunidades

Reunião da diretoria executiva daACI nesta quinta-feira (5) — “Tudopronto para o evento que começano próximodia 12”

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Faltando uma sema-
na para a maior feira
de negócios da região,
a Associação Comer-
cial e Industrial de
Montes Claros (ACI) já
está com tudo pronto
para receber o público
entre os dias 12 e 15 de
setembro no Parque de
Exposição João Alen-
car Athayde. A Feira
Nacional da Indústria,
Comércio e Serviços
(Fenics) entra em sua
29ªediçãocomexpecta-
tiva de movimentação
de R$ 100 milhões em
negócios.

A presidente da enti-
dade realizadora do
evento, Gislayne Pi-
nheiro, ressalta que,
em2024,afeiratrazno-
vidadesque devemsur-
preender ao público vi-
sitante, bem como tra-
zer excelentes resulta-
dos para os exposito-
res. “Pensamos em um
evento que oferecesse
mais que negócios,
mas que proporcionas-
seumaexperiênciaúni-
ca para todos. Teremos
u m a m b i e n t e m a i s
agradável e estandes
de grandes empresas,
com o apoio de parcei-
ros institucionais que
fazem a diferença na
realização da Fenics”,
disse. A presidente res-
salva que a feira vem
também com um novo
layout, expositores es-
treantes, shows e uma
praça de alimentação à
alturadopúblicoda Fe-
nics. “Tudo converge
para altas expectativas
nesta edição que está
sendo preparada com

muitadedicaçãopeladire-
toria e equipe da ACI”,
acrescenta.

Em 2024, 250 estandes
foram montados no espa-
ço de 10 mil m•, com expo-
sição e venda de produ-
tos nas áreas de tecnolo-
gia, saúde, estética, entre-
tenimento,educação, gas-
tronomia, construção ci-
vil, cultura, entre outros.

Eduardo Borges Frei-
tas, administrador de um
laboratório da cidade,
que participou de todas
as edições da feira, desta-
ca que o entendimento é
de que a Fenics traz, além
de visibilidade, a oportu-
nidade de interagir e
aproximar as pessoas
que durante todo o ano

prestigiam a instituição.
“Fazemos questão de par-
ticipar de todas as edi-
ções. É uma feira multis-
setorial que envolve vá-
rios segmentos da indús-
tria, do comércio, da saú-
de e nós procuramos essa
conexão com os clientes,
com o público e com os
empresários, pois todos
fazem parte da nossa his-
tória”, afirma.

Com o olhar voltado à
percepção do negócio em
aspecto amplo, Eduardo
pontua que observou
uma evolução positiva
das edições, em conso-
nância com a tecnologia,
facilitando a maneira de
empreender e enfrentar
o s d e s a f i o s . P a r a a

integração com os visi-
tantes, a empresa definiu
o caminho de partilhar, a
cada edição, uma celebra-
ção. “Em 2022, celebra-
mos os 45 anos do labora-
tório. Em 2023, nós cele-
bramos o redesign da nos-
sa logomarca. Passamos
por uma revitalização etí-
nhamos uma campanha.
E em 2024, comemora-
mos a certificação ISO
9001. Significa que so-
mos auditados todos os
anos e atestamos para
um órgão certificador
que, ao longo dos nossos
processos, garantimos a
qualidade ao nosso clien-
te. NessaFenics comparti-
lharemos a conquista
com o cliente”, destacou.

VALORIZAÇÃO
Há cerca de dez anos, a

Fenics potencializou a
participaçãodeartistaslo-
cais, para apresentar aos
visitantes que vêm de vá-
rios estados a cultura re-
gional. O palco da praça
dealimentaçãoterá a can-
tora Déborah Rosa, no dia
12, a partir das 21h. O can-
tor de MPB, Ricardo Via-
na, se apresentará na sex-
ta (13). No sábado (14), será
a vez da Banda Volts, com
Johann Simões. E no do-
mingo (15), o cantor Robi-
nho encerra a Fenics.

Parapropiciarapopula-
ção o acesso, a entidade
realizadoradoeventodefi-
niu os preços dos ingres-
sos no valor de R$ 20, e R$

10 a meia-entrada. Os visi-
tantes podem adquirir os
ingressosantecipadamen-
te na sede da ACI, no bair-
roIbiturunaounabilhete-
ria da FENICS. O horário
de funcionamento da fei-
ra é das 18h às 23h59. No
local haverá estaciona-
mento interno para car-
ros e motos, nos valores
de R$ 30 e R$ 15, respecti-
vamente. Os tickets de es-
tacionamento podem ser
adquiridos na ACI em ho-
rário comercial, ou no lo-
cal da feira. A solenidade
de abertura será na quin-
ta (12) às 19h. Mais infor-
mações sobre a feira po-
dem ser obtidas pelo tele-
fone (38) 2101-3300 ou no
site fenics.com.br.

Economia

ASCOM ACI

29ª edição da Fenics estima R$ 100 milhões em negócios
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Minha mãe sempre foi presença
marcante em minha vida. Mulher
forte, determinada, corajosa, com-
panheira,amiga,exemplodeserhu-
mano. Inspiradanela, durante anos

promovi uma festa em homenagem as
Vovós, destacando essas criaturinhas
que povoam nossos sonhos e cora-
ções.Por isso,decididedicarumdiana
semana, sexta-feira, para registrar a

presença linda de mulheres que nos
inspiram... Nos fazem bem, simples-
mente sem pedir licença tocam a nos-
saalma. A vocês, omeu carinho. Beijos
desta colunista.

Mulheres maravilhosas!

LorranyCavalcante

Carla CustódioMota

Larissa Caldeira

Mônica Ferrante RebelloVieira

JocyVieira Andréa FernandaMorais

RejaneAlves Lima

Nayara Fonseca

Alessandra Jabbur

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Glorinha sempre foi leitora assídua, e, assim sen-
dotinhagrandedesejodeescrever.Comooescrever
está no ler, ela escreveu crônicas para jornais, mas
ambicionavaescreverumlivro;apaixonadapela fa-
mília, sendo mãe de quatro lindos filhos (dois ca-
sais) ela direcionou-se ela direcionou-se para a es-
critade seuprimeiro livro:MEMÓRIASDEUMÁLBUM
DEFAMÍLIA,noanode1997.Nãopoderia terumpon-
to de partidamelhor do que apartir da família.

O padre Alencar assim escreveu a respeito do
livro:
“Apósmaisde20anosde trabalhoscomafamília,

onde coloca toda a sua alma e dedicação, Glorinha
lança sua experiência para quepossamos partilhar
de suaentreganodiaadiada família. Pessoadedi-
cadaao lar,aoesposoeaos filhoseagora, também,
aos nove netos; sempre achamomentos para aten-
der aos casais que a procura.”
Muito oportunos a escolha do título do primeiro

livrodaGodoyaeaspalavraseruditasdopadreAlen-
car; pois vivemos num momento em que a família
tem sofrido o grande isolamento e distanciamento
uns dos outros.

A famílianãoprecisasergrandenempequena;
não precisa ser rica e nem pobre; numa sociedade
deconsumo,facilmentenosdeixamosescravizarpe-
los$$$.Nossaculturatornouohomemumaforçade
produção; ele valepelo que rende emcifrões, assim
comoosescravosvaliampelovigor físico.Nóscare-
cemoscomofamíliadoEspíritoSanto,queatudoea
todos ilumina e que imprime o amor, substituindo

os cifrões.
Com a família em plena crise, divórcios, separa-

ções, intrigas, traições, torna-se difícil procurar uma
família a que possamos intitular_modelo.

Voltemos no tempo até o ano 747 da história de
Roma, quando Otávio, o chamado César Augusto, era
imperador. NaPalestina, uma subdivisãodaprovíncia
romana da Síria, os varões deveriam se apresentar na
terra de origemda família a que pertencesse. Por esta
razão, vamos encontrar José e sua esposa Maria, dei-
xandoNazaré ondemoravam , rumo a Belém _ cidade
deDavi _ onde iam cumprir a lei.

Em passo de burrico, o meio de transporte com
quemesmoosmaispobrespoderiamcontar,aviagem
de150KmteriaduradounsquatrodiasE foinumagru-
ta,numaestrebaria,queajovemsenhora“deuàluzseu

primogênito e o enfaixou e o deitou numamanjedou-
ra” seu primeiro berço.

Nacasadeles,tudoerasimples,excetoasuntuosi-
dade dos lírios, das verbenas e das buganvílias que se
debruçavam sobre a cerca e eram regados por Maria.
No seu interior, as lâmpadas de barro forneciam ape-
nasumatênueluz,contudonaquelelarhaviaumalumi-
nosidade incomum: ali a graça de Deus os alcançava
dia a dia.

Jesus, era este o nome do filho, cresceu entre os
galileus,brincoucomosmeninosdesua idade, edeles
imitou os costumes. Foram José, Maria e o filho Jesus
uma família muito simples: uma família modelo, uma
famíliasagradaumafamíliacujoexemploatéhojeper-
correomundomostrandoaoshomensoqueéasimpli-
cidade e o amor.

Glorinhadeve amanhecer e nãoanoitecer de tan-
to agradecer a Deus pela sua família; e, como tão bem
disse o padre Alencar ela sempre encontrou um mo-
mento para estar coma família.

Na sua última Antologia lançada no dia 24 des-
te/2022 RESSIGNIFICANDOAVIDAGlorinha quis quena
capa da mesma que as suas mãos fossem retratadas
comoummemorialparaosseusdescendentes,masas
mãosdelajáestãoeternizadasatravésdeseusescritos
tão imprescindíveis para o mundo em que vivemos e
imortalizadas nasmãosde suaprole tão bemorienta-
da por ela.

Que o seu exemplo, a sua ousadia, inspiremmui-
tasmulheres a se libertaremde suas celas emocionais
através do Evangelho eda Palavra escrita.

Os 25 anos de publicações de Glorinha Mameluque

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com

Na casa deles, tudo era simples, exceto a
suntuosidade dos lírios, das verbenas e
das buganvílias que se debruçavam sobre
a cerca e eram regados por Maria. No seu
interior, as lâmpadas de barro forneciam
apenas uma tênue luz, contudo naquele
lar havia uma luminosidade incomum:
ali a graça de Deus os alcançava dia a
dia.
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Tesouro da Igreja

Após uma coleta significativa de assinaturas e como reconhecimento dovalor inestimável dos tesouros da

tradição da Igreja, há 12 anos aMissa Tridentina tem sido celebrada com regularidade no sertão

norte-mineiro

AlexandreFonseca

alexandre.fonseca@soebras.

edu.br

No último agosto, a
Missa Tridentina em
Montes Claros celebrou
12anosdeatuaçãocontí-
nua na cidade. Na tradi-
çãocatólica,essacerimô-
nia eucarística se dife-
rencia da Missa “tradi-
cional” por detalhes sig-
nificativos, como o uso
dolatim,osacerdotevol-
tadoparaoaltaredecos-
tas para os fieis, além de
um silêncio plácido du-
rante a celebração.

Em um breve panora-
mahistórico,em2007,o
então Papa Bento XVI
publicou o motu pro-
prio Summorum Ponti-
ficum, que ampliava o
uso da Missa Tridenti-
na,permitindoquequal-
quer padre a celebrasse
sem necessidade de au-
torização do bispo. A
Missa Tridentina, insti-
tuída após o Concílio de
Trento no século XVI, é
uma das formas mais
antigasdaliturgiacatóli-
ca. No entanto, em 2021,
o Papa Francisco publi-
cou o documento Tradi-
tionis Custodes, que re-
vogou essa decisão, res-
tabelecendo a exigência
de permissão do bispa-
doparaacelebraçãodes-
se rito.

Em MOC, após o reco-
lhimentode 400assina-
turas,angariadopelaSo-
ciedade da Santíssima
Virgem Maria (SSVM),
a missa tridentina obte-
ve a confirmação para
sua realização em 2012.
E, desde então, nunca
deixou de ser realizada
na cidade. Segundo o
acólito e servidor públi-
co, Helmer Ézion, 34

anos,integrantedaConfra-
riadaMissaTridentina,es-
ses 12 anos de história re-
presentam uma trajetória
delutas, dificuldades,mas,
acimadetudo,aconsolida-
ção de muitas graças —
“ao longo desses anos, fa-
mílias se formaram, loca-
çõesforamdescobertas,fo-
ram desenvolvidas, laços
se criaram e, no melhor,
cristãos de verdade foram
formados, tivemos batiza-
dos, pessoas batizadas, fa-
mílias, casamentos. Então,
para mim, esse marco des-
ses12anos representaisso,
essa consolidação da ver-
dadeira fé cristã, da tradi-
ção católica acontecendo,
agentevêacontecendoem
meioatantasdificuldades,
nãosóaquiemMontesCla-
ros, mas no mundo intei-

ro. Ser cristão e ser cristão
de uma maneira mais tra-
dicional, hoje em dia, é um
desafioextra-humano,
quase” relata.

Em relação à nomencla-
tura, o padre Gledson
Eduardo de Miranda As-
sis, pároco da Paróquia
Mãe Rainha de Montes
Claros e capelão para os
fieis da Missa Tridentina,
também conhecida como
Missa no Rito Antigo, Mis-
sa Antiga, de Sempre ou
tradicional, elucida que o
nome deriva do Conselho
de Trento — “Embora na
visãodeDomFernandoRi-
fan,queéobisporesponsá-
vel pelos fiéis do rito de
missa antiga, ele até não
gosta muito de usar o ter-
mo missa tridentina, mas
ele chama mais de missa

no rito antigo. E, posterior
aoVaticanoII,missanori-
to novo. Existe essa dife-
rença, porque a missa no
ritoantigo, ela foidefinida
pelo conselho de Trento,
então, no século ainda
XVI, e ela fica por mais de
400 anos em vigor, até de-
pois ser remodelada tam-
bém, tanto na estrutura li-
túrgica, quanto na língua,
pelo conselho Vaticano II.
Então, foi uma missa que
ficou sendo celebrada por
mais de 400 anos na vida
daigreja,apartirdoconse-
lhodeTrento,porissocha-
mada tridentina”.

Ainda sobre os ritos da
Missa no Rito Antigo, pa-
dre Gledson esclarece
que “às vezes, a gente usa
essa expressão, o ‘padre
de costas para o povo’,

não é. É o padre a frente
do povo, virado para o
calvário, para o crucifi-
xo, onde se oferece o sa-
crifício da santa missa”.

EXPERIÊNCIA

SERENA

Para os fieis que partici-
pam pela primeira vez da
MissaTridentina,aconfra-
ria distribui um folheto
com orientações. Entre
elas, destaca-se a impor-
tância do silêncio durante
todo o rito, inclusive após
a comunhão, também so-
bre as vestimentas indica-
das, como o véu, lenço ou
echarpe pelas mulheres.

Rezada em latim, língua
oficial da igreja, o fiel pode
acompanhar os ritos por
meiodo Ordinário da Mis-
sa, que contém as orações

fixas com as respectivas
traduções. Para o profes-
sor e assistente jurídico
Eduardo Lino Santos Sou-
za, 35 anos, “a Missa Tri-
dentina permite uma
maior contemplação e
tem mais momentos de si-
lêncio. Os ministérios de
música por vezes esque-
cem que o centro da Missa
é Deus, e querem fazer da
Missaum‘show’.JánaMis-
sa Tridentina, pelo fato de
ter mais momentos de si-
lêncio, bem como pelo fa-
to de o Canto Gregoriano
ser mais solene, o momen-
todaoraçãopessoalpermi-
teumamelhorcontempla-
çãodoMistérioeumainti-
midade maior com Deus”
comenta.

“A missa Tridentina ela
é o que a gente chama de
teocêntrica, ela é voltada
para Deus, para dar glória
a D e u s , e n ã o
antropocêntrica. É isso
que nos motivou a brigar
para termos, porque en-
quanto católicos fervoro-
sos, queremos dar a glória
aDeusda melhormaneira
possível. Então, graças a
Deus, o Bispo Dom José Al-
berto,naépoca,nosconce-
deu a permissão, e Dom
João Justino continuou
permitindo, e agora Dom
JoséCarlos”,completaHel-
mer Ézion.

Variedades

SSVM/DIVULGAÇÃO

Missa Tridentina em Montes Claros: tradição católica que resiste

Missa Tridentina Montes

Claros

Local: Santuário do Bom

Jesus

Endereço: Praça Bom Jesus,

n.º 116 — Centro

Data: sextas-feiras às 19h30

Contato:

https://www.instagram.com/

missatridentinamoc/

u SERVIÇO
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EmoferecimentodaSeja e EscritóriosDavid Felí-
cio, vemai, o Trail RunMontes Claros, que realiza o
segundotreinãoemcorridaoffroadqueestásetor-
nando um dos maiores eventos de corrida em tri-
lha doNorte deMinas. O percurso será no coração
das trilhasdacidade, umadas rotasmais frequen-
tadas pelos atletas que oferece uma diversidade
em terrenos que a natureza pode oferecer, como
singletracks, travessias de rios, passagem por ca-
choeira, lajedosdepedras,estradõesdeterra,subi-
das e descidas de montanhas. A sede do evento
seránoHarasAlecanto,apartirdas7:00hscomtrês
opçõesdetreinos:Caminhada5km,TrailCurto7km
e Trail Médio de 14 km. Todos os participantes te-
rão direito a café da manhã, camisa, medalha de
participação e sorteios de brindes. Formulário pa-
ra participação do evento https://forms.gle/9f3
dEuDVuFkcL7t36 e o valor a partir de 60,00. Para
mais informações (38) 9 9265-0118. Participem!

ComotodossabemoBikeFit entroudeveznomer-
cadomundialdasbicicletas,aospoucosatletascom-
preendemaimportânciadosajustesqueinfluenciam
diretamenteno seuconfortoeperformance. Por ain-
da ser ummercado novo no Brasil, ainda não existe
requisitosespecíficosenemcertificaçãoreconhecida
para os profissionais se enquadraremnos cursos de
bike fit, qualquerpessoapode se inscrever, indepen-
dentementedasuaprofissão.OIBBF–InstitutoBrasi-
leiro de Bike Fit, surgiu exatamente para buscar esta
regulamentação da profissão. Segundo o idealiza-
dor, nesse primeiromomento oobjetivo é cadastrar,
catalogar,conhecer,organizaredivulgarosprofissio-
nais que trabalham tanto no ensino de bike fit bem
como BIKE FITTERS em todo o território brasileiro. A
partirdaíserápossívelestabelecerpadrõesdequali-
dadeeatendimento,bemcomoofereceratualizações
paraosprofissionaisdaárea.Paraisso,ointeressado
precisa apenas cadastrar no site www.ibbf.com.br e
emseguidarealizargratuitamenteocadastroprofis-
sional. Apartir daí éopcional filiar-seounãoao IBBF
com uma anuidade de 240,00 ou ao valor simbólico
de25,00mensais.Umgrandepassoparaaregulariza-
ção dos profissionais do Bike Fit. Acompanhe mais
informaçõesnositewww.ibbf.com.brounasredesso-
ciais@institutobikefitbr.

Vemaimais umaediçãodoMonstrooff Road, para
os apaixonados pelo esporte que tem o objetivo em
reunir todas as modalidades do off Road em um
evento de velocidade, adrenalina e superação em
circuito fechado no formato contra relógio. As cate-
gorias serão dos veículos: 4x4, 4x2, UTV, quadriciclo
emoto.A2ªediçãoContraRelógio terápistadeapro-
ximadamente 5 km, compontos de alta ebaixa velo-
cidade, prometendo exigir dos pilotosmuita técnica
ehabilidadeparagarantir opódium.Oeventoacon-
tecerá nos dias 18 a 20 de setembro no condomínio
Terras Alpha (AV. Alameda Jacaranda, 20) . Valor das
Inscrições 150,00 no site Sympla. Participem!

Monstro Off Road
2024

Instituto Brasileiro
de Bike Fit

Moc Trail Run II
FOTO DIVULGAÇAO/REDES SOCIAIS

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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